
 

O comércio exterior de produtos lácteos, pela 
média diária, continua em queda 
Na comparação com julho de 2024, o volume de 
produtos lácteos importados caiu 26,6%, e as 
toneladas exportadas recuaram 10,8%.  
As exportações e importações, em valores (dólares), 
também apresentaram retração de 28,4% e 29,8%, 
respectivamente.  
A queda é resultado da menor compra de produtos da 
categoria Leite (-26,5%), o principal item do comércio 
brasileiro de lácteos, além do recuo das importações 
de Queijo (-23,9%), na comparação interanual.  

 
Os números da Manteiga chamam a atenção: houve 
queda de 60% no volume importado, e aumento de 
2085% nas exportações, ainda que sobre bases 
historicamente muito baixas. A quantidade média 
diária de Manteiga exportada 0,3 tonelada em julho de 
2024 para 7,3 toneladas em julho de 2025. Mesmo 
com esse crescimento, representa apenas 4% dos 



 
embarques de lácteos do Brasil nas primeiras semanas 
de julho.  

 
O grande peso da balança recai sobre a categoria Leite, 
responsável por 80% das divisas geradas com 
exportações de lácteos e por 91,5% do volume 
embarcado. 
A queda do volume importado tem sido acompanhada 
por uma redução nas exportações da mesma categoria.   
Na comparação interanual, até a terceira semana de 
julho, as exportações de Leite, pela média diária, 
caíram 14,5%, marcando o terceiro mês consecutivo 
de retração.   
De fato, as importações vêm diminuindo – este é o 
quinto mês consecutivo de queda em relação ao mês 
anterior - e também registraram retração de 26,5% na 
comparação com julho de 2024.  
O déficit médio diário da categoria Leite, que era de -
US$ 2.823 mil em julho de 2024, caiu para -US$ 2.381 
mil, até a terceira semana de julho de 2025. Porém, o  



 

 
resultado poderia ser menos adverso não fosse o 
crescente desequilíbrio entre os preços de exportação 
e importação, que acentuou no último ano.    

  
A defasagem média diária que era de US$ 677 em julho 
de 2024, subiu para US$ 1.716 por tonelada neste ano.   



 

  
Ainda que a cotação do Queijo exportado supere o 
preço médio de importação, os valores atuais são 
convergentes.   

 
A diferença favorável ao Brasil está no menor patamar 
desde setembro de 2022.  



 
A Manteiga, que passou a ser exportada diante dos 
preços compensadores de 2024, agora sofre uma 
perda de competitividade desconcertante. O valor de 
exportação é US$ 2.731 abaixo do valor de 
importação.   

  
O déficit da balança comercial brasileira de produtos 
lácteos, até a terceira semana de julho está 19,6% 
menor do que o registrado em julho de 2024 - caiu de 
-US$ 4.152 mil para -US$ 3.337 mil.     

 
Elaboração: www.terraviva.com.br com dados da 
SECEX/MDIC 
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